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Cyan Magenta Amarelo Preto

ENTREVISTA JOSÉGUILHERMEMAGNANI

CristinaNeme*

ArecenteaçãopolicialnoCom-
plexo do Alemão expõe mais
umavezarealidadeviolentaem
quevivemosmoradoresdaspe-
riferiasefavelasdasgrandesci-
dades brasileiras. As autorida-
des justificam o elevado núme-
ro demortos e feridos como re-
sultado inevitável da ação poli-
cial contra o tráfico. O governo
precisa agir, e a vitimização da
população, ainda que indesejá-
vel,seriaumefeitocolateral.Ve-
rifica-se um banho de sangue
em que os corpos (de crimino-
sos, suspeitos, adolescentes, ci-
dadãos?), em vez de preserva-
dos no local, são expostos e
transportados precariamente
pormoradores e policiais.
Qual é, afinal, o impacto das

prisões realizadas e da apreen-
sãodearmasedrogas,frenteao
altocustohumanogeradopelas
incursões policiais? O que elas
representamdiantedomilioná-
riomercado de drogas que em-
prega mão-de-obra de jovens
pobreseabriga interessesde fi-
gurasquenãofreqüentamocir-
cuito dos morros? Sabe-se que
os delinqüentesmortos ou pre-
sos logo serão substituídos, de
forma que a economia ilegal se
recompõe e continua operan-
do.Sabe-se tambémqueotráfi-
co de drogas e de armas esten-
de seus tentáculos em diversas
direções, envolvendo não só a
população pobre, mas agentes
doEstado.
Face à dificuldade de desa-

taressenó,osgovernostendem
a optar por medidas simplistas
no campo da segurança, que
não raro se revelam desastro-
sas,abrindomãodeplanejarpo-
líticasdesegurançademocráti-
cas voltadas para a articulação
entre prevenção, inserção so-
cialerepressãolegítima.Repro-
duzemassimumafaláciaquese
afirmou no contexto da demo-
cratização brasileira: frente ao
crescimento da criminalidade
violenta nos anos 80, a eficiên-
cia policial foi associada ao uso
da força física, de forma que o
recurso (ilegítimo) à violência
foitolerado,quandonãoaberta-
mente incentivado, como meio
de contençãoda criminalidade.
Embora não tenha apresen-

tado efeitos na redução da cri-
minalidade, tal “política” per-
manece como carta na manga
dos governantes, que a usam
quando necessitam responder

às demandas sociais por segu-
rança, seja durante as eleições,
seja em ocasiões especiais em
queaatençãoàsegurançapúbli-
ca torna-seum imperativopolí-
tico. As vítimas das operações
policiaissãoinvariavelmenteta-
chadas de criminosas; os con-
frontos sãoapresentados como
inevitáveis, embora o governo
se recuse a dar transparência à
apuração dos fatos; e o cenário
de guerra se repete de tempos
em tempos, lembrando quão
frágil é uma democracia que
mantémgrandeparte da popu-
laçãoexcluídadobem-estar so-
cial e do Estado de Direito. A
esses cidadãos (cidadãos?) se
reserva amão repressiva e vio-

lenta de umEstado fraco, inca-
pazdegerirdemocraticamente
asinstituiçõesfundamentaisao
desenvolvimento da civilidade
e da sociabilidade. Que paz tais
incursõesnas comunidadespo-
dem produzir? É evidente que
não resultam em pacificação,
mas agravam a segregação so-
cialpormeiodaaplicaçãodevio-
lência emnome doEstado.
Nasfavelaseperiferias, are-

lação entre polícia e população
é marcada por desconfiança e
rejeição em razão de práticas
de abuso. Sem acesso ao servi-
ço cotidiano de policiamento
preventivo, os moradores vi-
vem sob o fogo cruzado da polí-
cia e dos criminosos locais. Ex-

periências como o policiamen-
to comunitário merecem ser
destacadas, mas seu alcance
permanece limitado, já que não
seuniversalizaramcomopolíti-
ca pública de segurança. Confi-
gura-se um padrão que combi-
naescassezdepoliciamentode-
mocrático,geralmenteconcen-
trado nas áreas mais ricas das
cidades, comintervençõespoli-
ciaispontuaisdecaráterrepres-
sivoouviolento–deformaquea
presença das forças policiais
passaa representarantes risco
do que garantia.
Éevidentequeaforteinsegu-

rança das comunidades perifé-
ricas não pode ser enfrentada
como uma questãomeramente

policial, visto que é sobre uma
complexa teiadeproblemasso-
ciaisqueaviolênciasedesenvol-
ve. Mas o papel da instituição
policial, e do sistema de justiça
criminal, também é fundamen-
tal para que essas áreas sejam
incluídas no Estado de Direito.
A falta de garantia às liberda-
des individuaisbásicasgeraum
prejuízo social: diante do risco
de balas perdidas durante os
conflitos,asescolasse fechame
criançaseadolescentesperma-
necem sem acesso à educação.
Por sua vez, os gestores da saú-
de pública não cessam de indi-
car os custos humanos e econô-
micos da violência, evidencia-
dos no cotidiano dos hospitais.
Mas nossos governantes ra-

ramente formulam iniciativas
consistentes para enfrentar as
causasdacriminalidadeorgani-
zada e mal reconhecem que o
controle legítimo da ordem é
umapremissa para enfrentar o
problema da insegurança em
sua complexidade, avançando
na direção de políticas de pre-
vençãoederepressãodemocrá-
ticas. Preferem manter-se
alheios ao funcionamento das
redes de corrupção que envol-
vem diversos setores do poder
públicoequesãopotentesgera-
doras de violência. Resta saber
atéquando o custo político des-
se alheamento será menor do
queocustopolíticodoenfrenta-
mentodoproblema.Ocusto so-
cial nós já conhecemos. ●
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JosédeSouzaMartins*

Na recente ocupação da reito-
ria da USP, numa pichação há
esta proclamação inaugural:
“Ocupeareitoriaquehádentro
de você”. Um convite à insur-
gência contra a força de ocupa-
ção que, emnome do poder das
instituições,seapossadavonta-
de de todos e de cada um. Um
convite amandar emvez de ser
mandado, no lugar do convite a
superar os que nos subjugam.
Ocupar a reitoria que cada

um tem dentro de si anunciava
o ímpeto de derrubar a autori-
dade internalizada, em nome
deumnovoevagopoder.Aauto-
ridadefoisimbolizadanogover-
nador e mais ainda na reitora,
personificaçãoinevitáveldopo-
der da instituição que é a reito-
ria. Mas não no pai, referência
primeira e fundamental dessas
revoltas voltadas para o inte-
rior de cada um,na sofridapas-
sagem da condição de adoles-
cente para a de adulto.
Ao contrário, os ocupantes

se duplicaram entre a reitoria
dadesordeminsurgenteearesi-
dênciapaternadaordempreva-
lecente, entre o onírico e o real,
entre a transgressão e a obe-
diência. Ocupação em tempo
parcial, revezavam-se entre a
reitoriaeolar.Mundoscompar-
timentados da cultura pós-mo-
derna da internet e da socieda-

devirtual, quesemanipulacom
umcliquenomouse.Umacoisa
nadatemavercomaoutra.Mu-
da-sedelinkedemundo.Nadis-
ciplina interna de aparente or-
dem e de limpeza domésticas,
houve até mesmo certificação
materna para que dúvida não
houvesse sobre o que osmovia.
São os filhos da geração derro-
tadapeladitadurana insurgên-
cia estudantil de 1968, particu-
larmente naUSP e na Faculda-
dedeFilosofia,sobre-represen-
tadanaocupaçãodeagora.Vie-
ram para cobrar, em nome do
pai,odébitodarevoluçãoincon-
clusa da geração paterna.
Oparênteseuniversitárioca-

nalizou para a reitoria ocupada
os débitos históricos e políticos
na palavra dos que se sonham
revolucionários de outrora, an-
siosos por encontraremnomo-
vimento estudantil minoritário
os pedaços de si mesmos e da
sociedade inteira, que foram fi-
cando para trás nos caminhos
da história. A reitoria ocupada
se transformou num mosaico
ideológico. Desde o petismo,
derrotado pelo lulismo que o
marginaliza a cada dia, até re-
presentantes de universidades
particulares,signatáriosdema-
nifestos de apoio aos acampa-
dos,quenãoseconformamcom
aenormediferençarepresenta-
da pela USP no panorama das
universidades brasileiras.

Comdiferentesmotivos,pro-
fessores saíram em busca dos
nexos históricos que pudessem
dar sentido e legitimidade à re-
beldiamaisdoquecompreensí-
vel, carente do apoio da imensa
maioria dos estudantes e pro-
fessoresdaUSP.Unsos encon-
traram nos indícios que religa-
vamosacontecimentosdareito-
ria à Paris de 1968, o Butantã
das cobras imaginado como
uma Paris tropical. Ou, na Fa-
culdade de Filosofia, houve
quem fizesse emocionada defe-
sa das barricadas da Reitoria,
verdadeiraComunadeumaPa-

ris imaginária das margens do
rio Pinheiros, o Sena da perife-
ria.Ouquemelevasseos jovens
insurgentesà condiçãode sans-
culottes dos trópicos, a Revolu-
ção Francesa, finalmente, che-
gandoaténós.Houve,ainda,en-
tre os acampados, a ressurrei-
ção de Luther Blisset, figura
imaginária da chamada guerri-
lha psíquica, que na Europa ri-
ca dos anos 90 reunia sob esse
pseudônimo os transgressores
e os socialmente inconforma-
dos,dandoforçaaparenteasoli-
tários inconformismos. Muito
do que temos aqui nos chega
umpoucotarde.Emuitodoque
somos é ficção. É essa a nossa
pós-modernidade, a de uma so-
ciedade em que a originalidade
eacriaçãoseperdemnasarma-
dilhasdacópiaedacolagem,da
história como farsa.
O sociólogo e filósofo Henri

Lefebvre,que foiumdos ideólo-
gos da revolta estudantil de
1968, em Paris, e um de seus
mais lúcidos teóricos,distingue
a imaginaçãodo imaginário.Os
movimentos sociais reiterati-
vos e repetitivos, os da cópia e
da colagem, são aqueles infor-
madospeloimaginário,manipu-
lável e reprodutível. Os verda-
deirosmovimentos, socialmen-
te transformadores, são aque-
lesconduzidospela imaginação
e pela inventividade histórica e
social, prenhes de originalida-
de,coisadegentequeconhecea
sociedade emque vive.
Talveztenharazãoquemdis-

se que os ocupantes da reitoria
são os novos sans-culottes. Não
porque sejam revolucionários,
masporqueos jovenssãoosno-
vos pobres da sociedade. Po-
bresdeesperançaedeimagina-
ção, cerceados pela condição
que lhesabriuoprivilegiadoca-
minhodauniversidadeelhesfe-
chouodaexperiência socialde-
safiadora, da práxis social que

interroga e transforma.
Na reitoria deram uma elo-

qüente demonstraçãodapassi-
va domesticidade que cerca os
heróis da sociedade de consu-
mo.Mandaram buscar na cozi-
nha do Crusp uma cozinheira
para que lhes preparasse as re-
feições, a empregada sem a
qualnãopodiamsobreviver.Re-
produziram a vida doméstica
repetitiva dos que nasceram e
vivem para ser servidos. Um
dos recados enviados aos pro-
fessores, pela internet, nos en-
dereçoscapturadosnareitoria,
foi o de que o piquete na porta
decadasaladeaulaseriaretira-
do se o respectivo professor
aceitassedarcursossobreoste-
mas da cultura da greve, o pro-
fessor convertido em serviçal
daminoria de alunos.
Os estudantes sabem que o

que a sociedade brasileira tem
a oferecer-lhes é, no geral, me-
nos do que o que foi oferecido a
seus pais. Isso se estende a um
grande número de jovens, so-
bretudo fora da universidade.
Expressam-se na revolta sem
causaeaténaviolênciadestruti-
va, como vimos nesses dias na
gratuitaviolênciadebem-nasci-
dos estudantes universitários
contra uma trabalhadora, uma
indefesaempregadadoméstica
noRiodeJaneiro.Ounoassassi-
natoviolentoecrueldoíndiopa-
taxóGaldino, emBrasília, quei-
madovivoporjovensdamesma
estirpe. Numa sociedade em
que já não há perspectiva de
conquistar facilmente posições
sociais, procuram reafirmar as
diferenças sociais, e não anulá-
las e superá-las. Nesses vários
casos,amensageméclara:aso-
ciedade tem que saber quem
manda e quem obedece.●

* José deSouzaMartins é
professor deSociologia da

FaculdadedeFilosofia daUSP

●●●DesocupadaareitoriadaUSP,
registraram-sefurtosde4note-
bookse13monitores.Alunosadmi-
temquemateriaispodemtersido
furtados“porpessoasnãocompro-
metidascomomovimento”.Areito-
ra,SuelyVilela,dizque“nãoháven-
cedoresnacrise,quedurou50dias”.

Ooutro assalto das ruas
Nãoéodos faróisoubecos.Éoque fereapossecoletivadametrópolee impõehematomasaumabrasileirachamadaSirlei

Nemvencido,
nemvencedor

E isso é só o começo...
Resta saber até quando os governantes farão vista grossa à corrupção que gera violência

Ossans-culottes de
umaParis imaginária
Jovens sem perspectiva são os novos descamisados

Operação
sobsuspeita
●●●AOrdemdosAdvogadosdo
Brasil (OAB)noRiodefendeaexu-
maçãodoscorposdas19vítimas
daoperaçãopolicialnoComplexo
doAlemão.Umaavaliação inde-
pendentetambémépedidapela
HumanRightsWatch,organiza-
ção internacional.

Professordodepartamentode
CiênciasSociaise fundadornoNúcleo
deAntropologiaUrbana,daUSP

SEXTA,29DEJUNHO

QUARTA, 27DE JUNHO

ALÓGICA–ParaMagnani, tantoo traficantequantoo jovemagressorprivatizamoespaçoqueépúblico

RODAVIVA–Traficantespresosemortossãosempresubstituídos, tornandoas incursões ineficazes

OPOLICIALESTRANHEZA

LauraGreenhalgh

Sabe-se lá por que e movidos a
quê,umgrupoderapazesresol-
veufazerdeumaconhecidaave-
nida na Barra da Tijuca, Rio de
Janeiro, o cenário de um par-
que de diversões macabras.
Aconteceunamadrugadadodo-
mingopassado,masrepercutiu
a semana inteira: a doméstica
SirleiDiasdeCarvalho,32anos,
levouapior.Sozinhanumponto
de ônibus, foi espancada, teve
fraturas,escoriaçõeseumtrau-
ma para toda a vida. Apanhou
porque o bando a confundiu
com uma prostituta, como se
fossesalvo-condutoparaa into-
lerância e a barbárie.
Avançaramas investigações

e eis que se descobre que os ga-
rotões“marrentos”,universitá-
rios de classe média alta, tam-
bém incomodaram outras mu-
lheres no percurso da mesma
madrugada. Uma farra. E um
prato cheio para freqüentado-
res do Orkut, “gente fina” que
exibeseulivrepensaremcomu-
nidadescomo“Porradanacara
das putas” e “Mulher é tudo va-
gabunda”.Foramdiasdeevoca-
ção do absurdo pela internet, o
que motivou representações
junto ao Ministério Público pa-
ra calar a galera insana. Só que
a realidade demonstraria,mais
uma vez, que o que anda péssi-
mopodepiorar.Umaaçãomili-
tar desastrada nos morros ca-
riocasdoComplexodoAlemão,
na quarta-feira, fez 19 mortos,
na primeira contagem oficial.
Corpos foram empilhados em
ruelas, carros, num banho de
sangue. Em São Paulo, outra
tragédia: ao tentar roubar um
carro, adolescentes mataram à
queima-roupa um casal, diante
do filho de sete anos.
O que acontece?Nossasme-

trópoles viraram cenários de
terror? O lazer resolveu morar
nas cercanias da delinqüência?
Nesta entrevista, José Guilher-
me Cantor Magnani, professor
do departamento de Ciências
Sociais da USP, explica no que
umespancadordeSirleiseasse-
melha ao traficante que se en-
castela no topo do morro. “Vi-
vem em lugares protegidos e
querem impor, pela prepotên-
cia e pela força, uma lógica pri-
vada no espaço que é público”,
explica. Como antropólogo e há
décadas estudando a dinâmica
das cidades, evita generaliza-
ções ao máximo, mas insiste
queaconstruçãodourbanoain-
da é uma experiência fascinan-
te de ser vivida e compartilha-
da. Autor de vários títulos, pre-
para-se para lançar pela edito-
ra Terceiro Nome o livro “Jo-
vens na Metrópole”. Contém
dez estudos etnográficos feitos
entre rappers, skatistas, adep-
tosdohip-hop, pichadores eou-
tras denominações juvenis.
Magnani é um incansável pes-
quisador.Aolongodaocupação
estudantil da reitoria da USP,
encerrada dias atrás, conven-
ceu alunos a utilizar o tempoda
paralisaçãocomoumestudoan-
tropológico,paraentenderacri-
se por dentro. Não teria essa
idéia se não estivesse convenci-
dodequeacenaurbanaé,antes
de mais nada, espaço de nego-
ciação e troca.

Diantedasmanifestaçõesdeviolên-
cia mais comentadas na semana,
pergunto: a vida humana vemper-
dendovalornametrópole?
Não sou especialista em violên-
cia.Mas, vendoumamulher so-
zinha num ponto de ônibus, de
madrugada, apanhar de cinco
rapazes desconhecidos, ou ao
ser informado da morte de um
casalnumfaroldeSãoPaulo,ou
ainda me deparando com duas
dezenas de mortes, fruto da
ação policial num morro cario-
ca,émuito tentadorcairnasge-
neralizações. No entanto, seria
simplificar tratar questões tão
diversas utilizando a mesma

chave da violência. O que se po-
de fazer é uma reflexão em tor-
no da “rua” como elemento que
estrutura o espaço público.

Comoassim?
Meus alunos e eu trabalhamos
comacidadenaescaladametró-
pole.Ouseja, ametrópoleépor-
tadorade umadinâmica tal que
nãopodeserexplicadacomoto-
talidade. Nem em São Paulo,
nem no Rio, nem em qualquer
outra grande cidade brasileira,
podemos olhar os jovens ape-
nas comouma faixa etária, por-
que eles são diferentes, fazem
escolhas diferentes, criampon-
tos de encontros particulares
nos quais se reconhecem, com-
partilhando estilos e valores.
Não estão confinados, ao con-
trário, percorrem a cidade em
deslocamentos constantes e
percursospróprios.Onde é que
aruaentranisso?Elarepresen-
ta a possibilidade do encontro
entreosdiferentes.Nela,o indi-
víduo não tem informação so-
breasorigenseahistóriado“ou-
tro”, mas existe uma norma es-
tabelecida para o reconheci-
mentomútuo.

Essa é a idéia de rua como espaço
denegociação?
É isso.Muita gente só vive a ex-
periênciada rua física, a ruaco-
moespaçoderolagem,depassa-
gemdepedestreseautomóveis.
Poroutro lado, háquemfaçado
shopping center a sua rua. Na
estação Conceição dometrô de
SãoPaulo,meus alunos pesqui-
saramumfenômenointeressan-
tíssimo: jovens descendentes
de japoneses fazem street dan-
ce,dividindoespaçocomjovens
negros de periferia, que dan-
çambreak.Ali seencontram,se
olham, se estranham e trocam
experiências. Na Barra Funda,
um bairro paulistano de classe
médiabaixa, verificamoso jeito
que as crianças dos cortiços in-
ventaramparair,emrelativase-
gurança, rumo a um decaído
centrodesportivodaregião,on-
de fazem atividades: elas vão
embando,comumaeducadora,
cantando alto e chamando a
atenção das pessoas, porque
perceberamqueassimatraves-

sia émais segura. Elas negocia-
ram comametrópole.

Quetipodeexperimentaçãodarua
fazumgrupoderapazesdebomní-
vel sócioeconômico, que costuma
perseguirprostitutas?
Isso é o que eu chamo de apro-
priação privada do espaço pú-
blico. Esses rapazes impõem
pela força seus valores. São os
donosdarua.Nãoqueremcom-
partilhar o espaço, que é públi-
co, com prostitutas ou mendi-
gos. Demonstram um perfil
complicado,dequemnãoadmi-
teodiferente, seja pelaativida-
de que este exerça, pela raça,
pela orientação sexual, assim
pordiante.Feremumacaracte-
rística essencial da rua como
espaço de troca. Porque isso é
viver emmetrópole.Não se po-
deadmitirquegrupoalgumim-
peça, ainda mais pela violên-
cia, as pessoas de utilizar o es-
paço público.

Esse tipodecomportamento refle-
teumavisãodeclasse?
Certamente. Mas o que estou
ressaltandoéaperspectivaindi-
vidualista que nega ao outro o
direito à cidade. Estes rapazes
se valemdeuma lógica particu-
lar, individualizada, que tem a
ver com o meio em que foram
criados.Sóqueacasaéumespa-
çoprivado,protegidoporlei,en-
quantoaruaédetodos.Por isso
trabalho muito com a noção de
“pedaço”, algo intermediário
entre a “casa” e a “rua”.Pedaço
é a apropriação social do espa-
ço. “Aqui é omeupedaço”, você
dizpara justificar este sentir-se
em casa sem excluir ninguém.
Fizemosumtrabalho de campo
nas Grandes Galerias, ao lado
do TeatroMunicipal, no centro
deSãoPaulo.Ali você encontra
materialparagrafiteiro, skatis-
ta,profissionaisquefazemtran-
cinhasparavisualblack,hágen-

te que vai só para comprar dis-
co, enfim, cadanichodoedifício
éum“pedaço”noqualos jovens
provam essa sensação de per-
tencimento. Na periferia, esse
processo existe e está associa-
do à vizinhança.

Seriaumaconfluênciadetribosur-
banas?
Nãogosto de utilizar o conceito
de“tribo”quandoanalisoasme-
trópoles, porque trata-se de
uma metáfora equivocada. Na
etnologia indígena, tribo é a re-
presentação de uma grande
aliança, ao passo que nos estu-
dos de metrópole, o conceito
temsidousadodemodorestriti-
vo. Tribo vira algomenor, sinô-
nimo de grupo fragmentado,
com freqüência relacionado à
violência. Sempre é melhor fa-
laremcircuitosde jovens–eco-
mo é interessante analisar os
mapas de sua movimentação!
Mas,vejaoqueacontecenosEs-
tados Unidos, o país mais rico
do mundo: jovens bem nutri-
dos, bem educados e com alto
padrão de vida também for-
mam grupos autoritários, mui-
tasvezescomrepercussõesdra-
máticas. Basta lembrar as cha-
cinas em escolas. De tão fecha-
dos, viram fundamentalistas
Até o momento não podemos
compará-losaumgrupodehip-
hop de uma grande cidade do
Brasil, que é bem mais flexível.
Agora, que existe radicalismo
na metrópole, não há como ne-
gar. É o preço que se paga de
viver em um ambiente de alta
diversidade.

Existeumatendênciageraldepriva-
tizaçãodoespaçopúblico?
Não sei se é tendência. O picha-
dorseapropriadoespaçopúbli-
co? Depende. Um aluno meu já
estudou esse fenômeno e diz
que “pichador nem a mãe gos-
ta”. Claro, quem vai gostar de

alguém que se diverte riscando
parede? Mas não me parece
que o pichador queira apro-
priar-sedo espaçopúblico,mas
deixar uma marca nele. Uma
inscrição que nem sempre en-
tendemos, significandoalgo co-
mo “estive aqui”.

Nãoéumaanálisecomplacentede-
mais?
Tenho de levar em conta todos
os atores envolvidos. Se quero
entender a lógica do grafiteiro,
tereideentenderalógicadopro-
prietário do imóvel. Considero
tudo, o sentimento do dono do
muro,aatuaçãodopoderpúbli-
co, o pichador, as instituições
envolvidasetc.Oolharetnográ-
ficoprocuraidentificartodosos
atores. Sem tomar partido. E
acabamos por demonstrar que
as coisas são um pouco mais
complexas do que as aparên-
cias indicam.

VoltandoaocasodaSirlei.Oquese
podedizerdeumametrópoleonde
unsqueremdeixarsuamarcaeou-
trossãomarcados?
Estamoçaéaparte frágil da re-
lação.Sendoelementomais fra-
co, deveria contar com maior
amparo do poder público. Ela
deve ter odireitodeesperarpe-
lo transporte público, sozinha,
independente de que hora for,
numlocalmelhorequipadoepo-
liciado.Umavezqueaagressão
já aconteceu, deve ter ampla
possibilidade dedefesa, porque
os rapazes, até pelo poder eco-
nômico dos pais, terão condi-
ções de contratar bons advoga-
dos. Quer dizer, Sirlei poderá
continuar sozinha nessa histó-
ria e seus agressores, bem am-
parados.Esta é adiferença.En-
tão, o que se espera do poder
público? Que seja capaz de, em
situações assimétricas, criar o
equilíbrio. Numa sociedade de-
mocrática, o mais fraco tem de

ser omais amparado.

EmcidadescomoSãoPaulo,Rioou
Brasília,ojovemdaclassemédiaou
alta circula numa seqüência de es-
paçosprotegidos:acasa,aescola,o
clube, o shopping center, o carro
comvidros escuros, o saguão com
câmeras, e assim por diante. Mas,
aosairpelamadrugadaeencontrar
a cidade “nua”, parece bater uma
vontadedeassaltaroespaçopúbli-
co.Comoseexplicaisso?
Para impor sua lógica, repito.
Nãoháoutraexplicação.Sóque
ofreqüentadordooásisdesegu-
rançaperdedevista que a ruaé
pública, já tão acostumado que
estáa interagir comos iguais.A
“geração shopping center” cir-
culadeespaçoprotegidoemes-
paçoprotegidodetal formaque
nãosabecomo secomportarno
espaço público. Não tem nem
postura corporal para isso. É
umageração semcultura urba-
na. Ora, se você é uma estudan-
te universitária, bem informa-
da, mas não aceita a vida de
umaprostituta, aomenosa res-
peite e comporte-se no espaço
público.Éomínimo.Oquejusti-
fica queimar uma pessoa que
dormenumbanco depraça, co-
mo fizeram com um índio em
Brasília?Arigor,émaiscoeren-
te pensar que nós deveríamos
nossentirmaisprotegidosnoes-
paçopúblico,que,afinal,édeto-
dos. E não o contrário.

O senhor aplicaria esta afirmação
àsfavelasdoComplexodoAlemão,
noRio,ondesetravaumaguerraur-
banahá50dias?
Nosmorros,ostraficantestam-
bém constituíram seus “oásis”
protegidos, na medida em que
circulampor espaços nos quais
o poder público não entra ou
não se faz presente. São donos
absolutos do pedaço.

Ações de vandalismo, violência e
apropriaçãoindevidadacidadesão
muitasvezespraticadasnochama-
do “tempo livre” de jovens. É im-
pressãoouolazer,nasmetrópoles,
virouvizinhodadelinqüência?
Creio que não. Tenho estudado
há um bom tempo o lazer, seja
naperiferia, sejanocentro,com
jovensounão. Comoagente sa-
be, o tempo livre tende a conti-
nuaraumentandona sociedade
contemporânea, deslocado que
está da noção de trabalho. Até
umtempoatrás,eleeraaantíte-
sede trabalho.Nãoémais.Tor-
nou-seumfimemsimesmo.Daí
tanta gente cultivando a forma
física, buscando suportes para
a alma, viajando e estabelecen-
donovosvínculos.Nãovivemos
mais aquele tempo ditado por
uma regra básica da produção
industrial,segundoaqualoindi-
víduo tem direito ao descanso
justamente para repor ener-
gias físicasepsíquicas, antesde
voltar a ser consumido como
força de trabalho. Hoje, com a
terceirização, a possibilidade
detrabalharàdistânciaeasocu-
pações temporárias, o tempo li-
vre aumenta. Devemos encará-
locomoespaçoparaodesenvol-
vimento de novas sociabilida-
des, e isso, numa cidade como
São Paulo, é uma experiência
fascinante. Na verdade, o fato
de ametrópole funcionar como
funciona, com suas possibilida-
des e deficiências, é maravilho-
so. É o grande milagre. O que
destoa é a investida autoritária
de um e outro grupo.

As pessoas criam seus arranjos, a
metrópole funciona, mas a violên-
ciafazsurtiroefeitodemáexempla-
ridade. Tanto que ela se reproduz
no cotidiano, das mais diferentes
formas, em qualquer hora do dia,
emqualquerpontodacidade.
Precisamos sair da análise do
espaço público para avaliar as
instituições do poder público.
Onde estão? Como agem? Falo
não sódas instituições voltadas
paraasegurança,masasdaedu-
cação, saúde, e tantas outras.

Episódios de violência se-
riamexemplares,sim,sehou-
vesserespostasfirmeserápi-
dascontraeles.Issonãoexis-
te. Além disso, há outro pro-
blemagrave.Estamosvendo
um sem-número de mazelas
das classes dirigentes, que
nospassaessaterrívelsensa-
çãodeimpunidadepermean-
doasociedade.Issotemrefle-
xos na vida dametrópole. Se
para “eles” tudo é possível,
porqueeutenhodepagarim-
postos e cumprir minhas
obrigações como cidadão?
Quando um policial é pego
num episódio de corrupção,
justo ele que deveria contê-
la, causaumatremendacon-
fusão lógica na cabeça do ci-
dadão: elenãosósesentede-
samparado, como à mercê
deumator social doqual não
conhece a verdadeira face.

Estaéumaperguntaquemuitos
paissefazem:mais tempolivre,
maistempoparatransgredir?
Não penso assim. Se tenho
tempo livre, posso ler um li-
vro, não preciso sair por aí
barbarizando.A deliquência
nãoéalternativa.Elaéresul-
tadodeumacomplexa gama
de fatores. E, aproveitar o
tempo livre não é privilégio
dequemtemdinheiro.Nape-
riferia, hápropostasde lazer
muito interessanteseatéba-
ratas. Como o skatismo.

AaçãodapolícianoRio,nasema-
naquepassou,alémdosaldode
mortos,mostracomoocidadão
estávulnerável.Mata-seprimei-
ro, depois verifica-se se é trafi-
cante ou não. Parece que todo
mundoécriminoso,todomundo
mente,todomundotemdroga.
É a lógica de metonímia, to-
marapartepelo todo.Háum
grupo protegido, que são os
traficantes, e o ônus de suas
conexõescriminosasédistri-
buídoparaapopulaçãolocal,
gente que trabalha, que obe-
dece normas.

Equaléavisãoquesetemdepo-
derpúbliconasperiferias?
É reconhecido como poder
derepressão,maisdoqueco-
mopoderdemediação.OEs-
tado se faz presente nesses
lugares na figura do policial,
que surge lá como a última
instância do poder público,
quando tudo mais falha.
Quando um policial dá caro-
na a uma gestante que está
para dar à luz, vira herói, sai
no noticiário, é algo fora de
série. Porque é a derradeira
facedopoderpúbliconaque-
le lugar! Na verdade, não se
deveria poupar investimen-
to na sua formação. Melho-
rar nossas forças policiais
não significa obrigatoria-
mente comprar mais armas
eviaturas.Significadarqua-
lificação, informação, salá-
rio melhor, condição de tra-
balho. Como é importante
um policial aprender o que é
diversidade, saber como de-
ve lidar com a mulher, a
criança, o pobre, o negro, o
homossexual,oidoso,ter,en-
fim, uma idéia de polidez.

O senhor propôs aos seus alu-
nosnaUSPfazeraetnografiada
ocupaçãoda reitoria. Quais são
asprimeirasconclusões?
Cedo para dizer, ainda esta-
mostrabalhandosobreosda-
dos.Propusaoscalourosdas
Ciências Sociais, que mal
chegavam à universidade e
caíram nessa confusão, que
fizessem um trabalho levan-
doemcontaolugardaocupa-
ção, os personagens e a mu-
dançaderegras.Nocomeço,
foram vistos com certa des-
confiança pelo comando da
greve. Mas, convenceram.
Nãoseioquevirá.Enemque-
ro influenciar os resultados.
Antropologia é isso. ●

“MARRENTOS”

“Éafacederradeira
doEstadoem
lugaresondetudo
falha.Precisariater
maisqualificação”

“Vivememespaço
protegido,nem
sabemcomose
comportarno
espaçopúblico”

Se tenho
tempo livre,
posso ler um
livro, não
preciso sair
por aí barbari-
zando.Até
porquea
delinqüência
nãoéalternati-
va,mas
resultadode
umagama
de fatores.
Outra coisa:
aproveitar o
tempo livre
nãoé sópara
quemtem
dinheiro.Na-
periferia, há
bom lazer
também”

“Perseguemas
prostitutasporque
nãoaceitamos
diferentes.São
donosdarua”
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